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Resumo: Esse artigo tem por objetivo analisar a primeira biografia escrita sobre William Blake, 
biografia sonhada e pesquisada por Alexander Gilchrist e finalizada por sua esposa Anne Gilchrist, 
pelo pintor e também escritor Dante Gabriel Rossetti e por seu irmão, William Rossetti. 
Considerado um gênio louco que falava com os espíritos por grande parte de seus contemporâneos, 
é apenas após sua morte, em 1827, que William Blake passa a ser reconhecido por suas obras como 
poeta, pintor e gravurista. 
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Abstract: this study has as main objective to analyze the biography of William Blake: dreamed and 
researched by Alexander Gilchrist and finished by his wife Anne Gilchrist, by the painter and writer 
Dante Gabriel Rossetti and his brother, William Rossetti. Considered a mad genius that talked to 
spirits by a great part of his contemporaries, William Blake became known only after his death, in 
1827, for his works as a poet, painter and engraver. 
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Resumen: Este artículo analiza la primera biografía escrita sobre William Blake, soñada e 
investigada por Alexander Gilchrist y terminada por Anne Gilchrist, su mujer, así como por el 
pintor y escritor Dante Gabriel Rossetti y su hermano William Rossetti. Considerado por gran parte 
de sus contemporáneos un genio logo que hablaba con los espíritus, sólo luego de su muerte en 
1827 es que William Blake empieza a ser reconocido por su obras como poeta, pintor y grabador. 
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Biografia, etimologicamente falando, vem do grego bios, que significa vida, e graphia, 
que significa escrita. Como gênero literário, a biografia é uma narração da história da vida de 
alguém, geralmente narrada na terceira pessoa. Apesar de a palavra “biografia” somente 
aparecer nas línguas europeias no final de século XVII, a prática da biografia era constatada 
muito tempo antes. François Dosse (2009), em sua obra intitulada Desafios biográficos: escrever 
uma vida, analisa diferentes momentos das escritas biográficas. As primeiras obras, datadas 
da antiguidade clássica até a modernidade, são denominadas por ele de escrita biográfica 
heroica, que deveria servir de modelo à sociedade da época. Dosse destaca esse período 
como o de ruptura entre a história e a biografia, pois a primeira primava pela verdade dos 
fatos, o que não era uma prioridade para a última, visto que o importante no período era 
ressaltar a qualidade moral e os feitos épicos do “herói” retratado.  
Dosse (2009) fala da biografia como um gênero híbrido, pois ela situa-se entre a 
reprodução, ou a tentativa de reprodução fiel da vida do biografado, e a impossibilidade de recriar 
a complexidade do mundo real, face às lacunas encontradas em documentos e 
depoimentos. Tais lacunas são, com frequência, preenchidas pela imaginação do biógrafo, 
dando à obra um tom mais romanceado do que um simples relato da vida. O autor insiste 
ainda na importância que os detalhes mais anedóticos e mais reveladores da vida do 
biografado têm no fascínio que uma obra biográfica exerce nos leitores, comparando o 
biógrafo a um retratista, que “faz sua escolha sem empobrecer o que há de essencial para a 
tela” (DOSSE, 2009, p. 56), enfatizando o lado romanesco do gênero. 
O próprio Dosse, no entanto, salienta que o leitor de uma obra biográfica espera 
encontrar, além de uma leitura agradável, fatos autênticos, o que aproxima o biógrafo do 
cientista, pois ele precisa “cruzar suas fontes de informação, confrontá-las para se 
aproximar da verdade” (DOSSE, 2009, p. 59). Ele cita o romancista e ensaísta francês 
André Maurois (1885-1967), que defende a ideia de que o biógrafo deve ao leitor, acima de 
tudo, a verdade, devendo se manter “à distância da moral e dos juízos prematuros, senão 
deixará o mundo estético pelo mundo ético, que não é o seu” (DOSSE, 2009, p. 59).  
O escritor lembra, ainda, que o biógrafo, ao contrário do romancista, que cria seus 
personagens, não conhece por inteiro a vida do seu biografado, seu íntimo, seus 
pensamentos. Isso faz da biografia um gênero literário difícil, “uma mescla de erudição, 
criatividade literária e intuição psicológica” (DOSSE, 2009, p. 60), e cita novamente André 
Maurois quando diz: “exigimos dela [da biografia] os escrúpulos da ciência e os encantos da 
arte, a verdade sensível do romance e as mentiras eruditas da história” (MAUROIS, 1930, 
apud DOSSE, 2009, p. 60). 
No século XIX, os historiadores passam a ver a escrita heroica das biografias com 
reservas, e as obras biográficas passam a ser consideradas por muitos profissionais da 
academia como um gênero de escrita inferior, pois ao biógrafo era permitida mais liberdade 
do que ao historiador. As biografias eram, muitas vezes, uma mistura de realidade e ficção, 
enquanto o historiador, ao compor sua obra, deveria deter-se exclusivamente nos fatos. As 
biografias eram escritas de forma que a trajetória do herói fosse marcada pelos seus feitos, 
na maioria dos casos desrespeitando a linearidade cronológica, tão cara às obras históricas. 
É nesse contexto histórico, em meados do século XIX, que um jovem advogado, 
chamado Alexander Gilchrist, resolve trocar uma carreira provavelmente bem sucedida de 
advogado pela de escritor de biografias. Alexander Gilchrist nasceu em 25 de abril de 1828, 
perto de Londres. O pai, James Gilchrist, era filho de um fazendeiro escocês. Frequentou a 
Universidade de Edimburgo e tornou-se Ministro dos Batistas Gerais, um ramo da Igreja 
Presbiteriana. Mandado para a Inglaterra como missionário, conheceu e casou-se com 
Deborah Champion de Newbury, estabelecendo-se em Newington Green, onde nasceu o 
sexto de sete filhos, Alexander. James Gilchrist era escritor e filósofo, chegando a publicar 
um pequeno livro, em 1817, intitulado The Intellectual Patrimony. Seu grande interesse, no 
entanto, segundo a biógrafa Marion Alcaro (1991), era o uso da linguagem como 
105 
 
Sociopoética Campina Grande n. 21, v. 1 2019 
 
 
 
 
ferramenta intelectual, assunto sobre o qual ele escreveu dois folhetos, e iniciou o trabalho 
de compilar seus estudos em um dicionário da língua inglesa. Esse trabalho fez com que 
fosse contratado por algum tempo pela Enciclopédia Britânica. 
 
Figura 1: Lombada e capa da primeira edição de Life of William Blake: Pictor Ignotus (1863). 
 
Fonte: <https://natlib.govt.nz/blog/posts/cloth-gold-ink-and-style>. Acesso em: 20 mai. 2016. 
 
Provavelmente decepcionado pela limitação de pensamento da Igreja Unitariana1, 
James Gilchrist desliga-se do ministério. Para sustentar a família, compra um moinho às 
margens do Tâmisa, em uma pequena vila chamada Mapledurham. O pequeno Alexander 
cresce muito próximo ao pai. No memorial escrito por Anne Gilchrist, e acrescentado à 
segunda edição da biografia de Blake, ela descreve a relação do marido com o pai como 
                                                          
1 “O unitarismo (ou unitarianismo) é uma corrente de pensamento teológico que afirma a unidade absoluta de 
Deus. Há dois ramos principais do unitarismo. O primeiro, constituído pelos unitários bíblicos que 
consideram a Bíblia como única regra de fé e prática, assemelhando-se às demais religiões cristãs evangélicas, 
exceto no que diz respeito à concepção unitária de Deus. Mais recentemente, surgiram os unitários 
universalistas nos Estados Unidos, que pregam a liberdade de cada ser humano para buscar a sua própria 
Verdade e a necessidade de cada um buscar o crescimento espiritual sem a necessidade de religiões, dogmas e 
doutrinas. Os unitários não devem ser confundidos com os unicistas. Os primeiros entendem que Deus é um e 
único, o Pai de Jesus Cristo. Já os unicistas entendem que o Pai, o Filho e o Espírito são apenas 
manifestações diferentes do mesmo Deus. Apesar de sua origem em igrejas cristãs, é geralmente identificado 
com as correntes de combate ao trinitarianismo, teve diversas manifestações ao longo da História, com apoio 
por vezes parcial ou total de outros movimentos que compartilham seu comum desacordo com o dogma da 
Trindade. Desde o século XIX, uma ala do unitarismo contemporâneo, conhecido atualmente nos Estados 
Unidos como unitarismo universalista, deixou de impor credos ou de fazer provas de doutrina como critério de 
participação, enquanto a ala mais antiga, conhecida como unitarismo bíblico ou restauracionista, procura seguir 
os preceitos cristãos conforme ensinados na Bíblia Sagrada”. Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Unitarismo>. Acesso em: 20 de junho de 2016. 
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muito próxima e de uma grande cumplicidade, “provando ser sua maior fonte de energia 
como crítico e biógrafo” (GILCHRIST, 1863 [1880], p. 367). 
Por não ter experiência, a administração do moinho foi um fracasso e, arrasado 
pelo malogro, James Gilchrist sucumbiu ao que, na época, definiram por perda de saúde e 
força sem causa física aparente (GILSCHIRIST, 1863 [1180]), morrendo em 1835, aos 
cinquenta e dois anos. A viúva muda-se, então, com os sete filhos, para Londres. Para os 
filhos mais velhos, James havia desenvolvido um método de ensino baseado na sua teoria 
do estudo filosófico da língua, método esse que se mostrou um tanto malsucedido. 
Alexander foi poupado do método do pai, e pôde, aos doze anos, frequentar a London 
University College School, onde estudou por quatro anos. Durante este período, Alexander 
mostrou-se uma criança solitária, porém estudiosa e interessada, ganhando vários prêmios. 
Anne escreve ainda, nas memórias do marido, que foi na nessa escola que Alexander foi 
apresentado à poesia, sendo seus poetas preferidos Wordsworth e Shelley. Alexander 
começa, na mesma época, a compor, ele próprio, alguns poemas.  
Segundo a biógrafa Marion Alcaro, provavelmente os estudos de Alexander foram 
pagos pelos dois irmãos mais velhos, com quem ele mantinha laços muito fortes. Aos 
dezesseis anos, em 1844, Alexander foi estudar Direito, e em 1846 ele entrou para o Middle 
Temple, associação profissional inglesa para advogados, como estudante, onde passou mais 
dois anos se preparando para os exames finais e para a prática da advocacia. No entanto, 
mesmo gostando da área do Direito, seu gosto pela literatura falou mais alto. Cada vez mais 
convicto de que preferia uma vida mais modesta como escritor e crítico literário a uma vida 
de mais posses, ao tornar-se advogado, em 1849, vestiu a peruca e a toga pela primeira e 
última vez (ALCARO, 1991, p. 52).  
Mesmo se dedicando em tempo integral à literatura, Alexander orgulhava-se de seu 
título de advogado; prova disso é que ele assina os seus dois livros como Alexander Gilchrist, 
do Middle Temple, Advogado. Alcaro (1991) afirma que entre as aspirações literárias de 
Alexander estavam a de escrever romances e também poemas. Haveria um romance 
inacabado, intitulado Sweet Rhoda, e também uma coleção de cinquenta e um poemas, que 
foram provavelmente concebidos e redigidos para publicação, mas que nunca chegaram a 
ser encaminhados a uma editora. Havia também uma outra coleção de poemas escritos 
entre 1846 e 1848, esses sem intenção de publicação que, segundo Alcaro (1991), 
mostravam-se mais reveladores do que os primeiros, considerados mais frios e impessoais. 
Após suas malsucedidas incursões pelo mundo da poesia e do romance, Alexander 
opta por tornar-se biógrafo especializado em pintores, sobretudo pela crescente demanda 
de publicações dessa natureza na sempre efervescente cena editorial londrina. Segundo a 
biógrafa Marion Alcaro (1991), a experiência prévia de Gilchrist com o gênero biográfico 
fora com Life of William Etty, R. A., sobre a vida e a obra do controverso pintor inglês 
William Etty (1787-1849), conhecido por suas pinturas de nus românticos e cenas eróticas 
da mitologia clássica. Em fevereiro de 1851, aos 23 anos, ainda pesquisando sobre Etty, 
Alexander Gilchrist casa-se com Anne Burrows. Após o casamento, o jovem casal parte 
para a lua-de-mel em York, onde passam grande parte do tempo estudando a vida e a obra 
do pintor inglês, para a biografia que seria publicada em 1855.  
A informação de onde e como o casal Gilchrist se conheceu não é totalmente clara. 
Marion Alcaro (1991) afirma que há algumas hipóteses. Entre elas está a de que eles se 
conheceram em Londres, quando tinham 18 anos. Nesta época, a família de Anne alugava 
uma casa de uma Sra. James Gilchrist, mas Herbert Gilchrist, filho e biógrafo de Anne, não 
confirma se a proprietária do imóvel era mesmo a sua avó paterna. Outra hipótese seria a 
de que Alexander e o irmão de Anne, Johnny, teriam sido colegas no Middle Temple, quando 
estudantes de Direito.  
Life of William Etty, primeiro trabalho de Gilchrist como biógrafo, obteve um 
relativo sucesso. A revista The Ecletic Magazine of Foreign Literature, Science, and Art, de 1855, 
107 
 
Sociopoética Campina Grande n. 21, v. 1 2019 
 
 
 
 
atribuiu esse sucesso à satisfação que Gilchrist demonstrava em escrever e a genuína 
admiração que ele nutria pelo trabalho de Etty, considerando o fato de que a biografia 
corria o risco de ser enfadonha ao narrar a vida de um pintor de sucesso cuja história 
pessoal contém poucos episódios interessantes.  
 
Figura 2: Anne Gilschrist. 
 
Fonte:<https://en.wikipedia.org/wiki/Anne_Gilchrist_(writer)#/media/File:Mrs._Anne_Gilchrist
_(1828-1885).jpg>. Acesso em: 24 mai. 2016. 
 
Figura 3: Retrato de William Blake (aquarela). John Linnell, 1821. 
O trabalho foi utilizado como gravura no frontispício de Life of William Blake: Pictor Ignotus. 
 
Fonte: <https://en.wikipedia.org/wiki/William_Blake#/media/File:William_Blake3.jpg>. 
Acesso em: 18 jun. 2016. 
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Ainda em 1855, Alexander opta, como projeto seguinte, por narrar a vida de um 
obscuro artista inglês conhecido como visionário, pintor e poeta, nessa ordem, um artista 
chamado William Blake. Gilchrist sabia muito pouco sobre Blake, e conheceu sua obra a 
partir das suas ilustrações para o Livro de Jó, um de seus trabalhos mais convencionais do 
ponto de vista técnico. Ele interessou-se primeiro pelo trabalho de Blake como pintor, e é 
somente após vários anos de pesquisa que passa também a interessar-se pelo seu trabalho 
como poeta. 
À época em que Alexander anunciou à esposa seu novo projeto literário, já havia 
nascido o primeiro filho do casal, Percy Carlyle Gilchrist. Em 1853, dois anos após o 
nascimento de Percy, a família muda-se para uma casa em Guildford, onde nasce a segunda 
filha, Beatrice Carwardine, em setembro de 1854. Os anos na casa de Guildford não foram 
fáceis. Alexander havia apostado na carreira de escritor, o que lhe rendia bem menos do 
que a de um advogado. Mesmo assim, com limitações financeiras, os Gilchrist recebiam os 
amigos com frequência. Entre esses amigos havia muitos escritores e poetas.  
Em 1855, Alexander termina a biografia The Life of Etty e envia uma cópia para 
Thomas Carlyle, de quem era um grande admirador. O trabalho agradou muito Carlyle e 
marca o início de uma grande amizade entre os Carlyle e os Gilchrist, que duraria muitos 
anos. No verão do mesmo ano, Gilchrist escreve a Samuel Palmer, pintor que integrava a 
irmandade dos Ancients, que estava na época com 60 anos, e que havia conhecido Blake nos 
seus últimos anos de vida. Na carta-resposta a Gilchrist, posteriormente publicada na 
biografia, Palmer enaltece a integridade de Blake e dissipa a ideia de que Blake era um 
louco, descrevendo-o como um visionário sincero, um artista talentoso e um homem sem 
máscaras. 
Para colocar em prática seu novo empreendimento literário, Alexander teria que 
realizar muitas pesquisas em Londres, e, por esse motivo e pela crescente amizade com os 
Carlyle, a família Gilchrist muda-se para uma casa vizinha à dos amigos em Londres, em 
1856. Rosso afirma que foi de Carlyle que Gilchrist aprendeu os dois princípios que 
formam as principais qualidades e também os principais problemas da sua técnica 
biográfica: primeiro, a concepção de que a história é feita por grandes gênios individuais e, 
segundo, a ideia de que tais homens de proeminência alcançam sua heroica estatura pela 
realização de metas pessoais e individuais (ROSSO, 1993, p. 25). 
Dosse, no entanto, lembra que o historiador inglês Thomas Carlyle “concebe a 
biografia de maneira quase simbólica, devendo o historiador, até, partilhar os deleites e os 
sustos de seus heróis” (DOSSE, 2009, p. 164). Contrariando André Maurois, no preceito 
de que o biógrafo deve ser imparcial ao escrever a vida de sua personagem, Carlyle exalta 
seus biografados como heróis, como semi-humanos, semi-divinos, instituindo um 
verdadeiro culto ao biografado (seu herói), e muitas vezes deixando que sua opinião pessoal 
exceda a do historiador. 
No decorrer dos anos seguintes, Gilchrist reuniu lembranças de amigos de Blake, 
notas, artigos e cartas, anotações rabiscadas nas páginas de livros da biblioteca pessoal do 
artista e seleções de suas obras, dando grande atenção aos inusitados episódios de sua vida. 
Muitos dos homens que haviam conhecido Blake pessoalmente ainda estavam vivos, entre 
eles John Linnell e Henry Crabb Robinson, além do próprio Samuel Palmer. Com eles, 
Alexander recolheu materiais e informações importantes para a sua obra. Holmes afirma 
que Gilchrist não apenas negou os comentários sobre a loucura de Blake, como defendeu 
sua excentricidade e sua capacidade visionária (HOLMES, 2010, p. xxxi). 
Shivshankar Mishra, em seu livro Rise of William Blake, diz que, quando Gilchrist 
escreveu, tantos anos após a morte de Blake, sua biografia, achou necessário justificar, 
ainda no primeiro parágrafo, o porquê de sua escolha de escrever sobre a vida daquele 
pintor e poeta praticamente ignorado pelos críticos de poesia e de pintura. Para Gilchrist, 
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Blake era mal interpretado e mal entendido por muitos, mas era ao mesmo tempo adorado 
por alguns, que o qualificavam de gênio e extraordinário (MISHRA, 1990, p. 2).  
No ano de 1859, Gilchrist enviou o primeiro projeto do que seria o Life of Blake: 
Pictor Ignotus ao editor Alexander Macmillan – que, ao lado do irmão Daniel, fundaria a 
editora que levaria seu nome. Alexander aprovou a proposta, oferecendo a Gilchrist um 
contrato. Este previa a entrega do original até a primavera de 1862 e incluía não apenas a 
biografia, mas também outros dados sobre a obra do pintor. Em 1861, Gilchrist contata 
Dante Gabriel Rossetti, que ele sabia ser detentor de uma grande coleção de manuscritos 
de Blake, entre eles, o famoso Rossetti Manuscript, um caderno de anotações de Blake que 
pertenceu primeiramente ao seu irmão, Robert. Rossetti ficou surpreso ao encontrar à sua 
porta um jovem de 32 anos, bem como pelo fato de ele estar trabalhando em uma biografia 
já por quase seis anos. Porém, o fato de já ter um contrato assinado com os Macmillan o 
convenceu a auxiliar no projeto (HOLMES, 2013). O irmão de Dante Gabriel Rossetti, 
William Michael, em seu livro Some Reminiscences, diz que seu irmão simpatizou 
imediatamente com Gilchrist, admirando seu trabalho como crítico e seu interesse por 
Blake (ROSSETTI, 1906, p. 304-305). 
 
Figura 4: “Flier Monsters and Traveller”, Rosseti Manuscript, p. 16. 
 
Fonte:<https://en.wikipedia.org/wiki/Notebook_of_William_Blake#/media/File:Blake_manuscri
pt_-_Notebook_-_page_016.jpg>. Acesso em: 20 jun. 2016. 
 
Porém, depois de seis anos de pesquisas e trabalho intensos, o trabalho o consumia 
e o dinheiro era pouco. O corpo de Gilchrist começa a dar sinais de exaustão e, com a 
saúde debilitada, ele ficava por vezes dias sem conseguir trabalhar. Foi vendo que o marido 
se consumia que Anne começou a dedicar-se em tempo integral ao livro. Ela já havia 
atuado desde o início como auxiliar nas pesquisas do marido, e agora também se tornara 
sua secretária e redatora, escrevendo o que o marido ditava, copiando seus manuscritos e 
conferindo fatos e datas. 
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Em outubro de 1861, quando Gilchrist estava a poucos capítulos de completar o 
livro, a filha Beatrice contrai escarlatina e fica seriamente enferma. Durante as seis semanas 
nas quais Beatrice ficou doente, Anne cuidou sozinha da filha, isolando-se com ela até que 
passasse a quarentena. Quando Beatrice finalmente melhora, seu irmão Percy contrai a 
doença, e Gilchrist, através do contato com o filho, também adoece. Alguns dias depois, 
em 30 de novembro de 1861, seu corpo debilitado entrega-se à morte. Anne descreveu, 
mais tarde, os últimos momentos do marido, dizendo que, no final, ele se foi, sem 
pronunciar uma palavra, mas com um olhar de amor e reconhecimento (GILCHRIST, 
1887, p. 101). 
Ao morrer, aos 33 anos, Gilchrist deixou a esposa Anne com quatro filhos e a sua 
principal obra pesquisada e escrita, mas inacabada. Mostrando sua determinação e 
independência, Anne escreve à editora Macmillan, propondo-se a terminar o trabalho do 
marido, como uma homenagem póstuma a ele (GILCHRIST, 1887, p. 128). Anne então se 
muda com os quatro filhos, todos pequenos, para uma pequena vila chamada Shottermill, 
apesar dos conselhos do casal Carlyle e outros amigos próximos, que acreditavam que a 
família deveria ficar na casa da Cheyne Street.  
Com a morte do amigo, Rossetti oferece sua ajuda e a de seu irmão William à viúva 
para completar a biografia, dizendo que ele conhecia suficientemente os planos de Gilchrist 
para conseguir organizar os manuscritos. Anne já havia, nestes anos todos, escrito vários 
artigos para revistas como forma de ganhar um pouco mais de dinheiro para ajudar nas 
despesas da casa, experiência que a ajudou muito na hora de assumir o término do trabalho 
de Alexander. Talvez este trabalho não fosse apenas uma homenagem ao marido, talvez 
fosse também um pedido de desculpas. Algo que Anne escreveu quase uma década depois 
da morte de Alexander Gilchrist mostra que ela se sentia culpada. Ela afirma que, ao 
encontrar-se ao lado do caixão do marido, sentiu como se não o tivesse cuidado como 
deveria, que não o tivesse amado como ele merecia (HOLMES, 2013). 
Com a ajuda de William Michael Rossetti e Dante Gabriel Rossetti, Anne termina, 
como havia prometido, The Life of William Blake: Pictor Ignotus. A biografia completa foi 
terminada no verão de 1863, mas a Macmillan a publica somente em outubro do mesmo 
ano. Segundo Alcaro (1991), foram impressas duas mil cópias do charmoso livro em dois 
volumes ricamente ilustrados, e ele se tornou rapidamente um sucesso. Aos editores Anne 
teria dito: “foi muito pouco o que eu fiz afinal [...]. Mas o que levaria ao meu querido 
esposo semanas a mim levou meses. Espero ter o êxito que ele aprovaria! Não tenho 
dúvidas que o livro será um sucesso, pois sei que é um livro notável” (ALCARO, 1991, p. 
101). 
A certeza de Anne no sucesso do livro foi confirmada, e, logo após a publicação, 
começaram a chegar as cartas com elogios. Mishra lembra que Carlyle escreveu ter passado 
três noites lendo o livro, dizendo que fora muito bem escrito, elogiando também o prefácio 
escrito por Anne, e que Samuel Palmer teria dito que a biografia era o livro mais rico de 
todos os ilustrados que ele havia visto, comparando a obra não a uma pérola, mas a uma 
tiara de joias. Apesar de algumas críticas desfavoráveis mínimas, em geral as críticas foram 
impressionantemente favoráveis (MISHRA, 1990, p. 71). 
Conhecendo o trabalho de Gilchrist como ninguém, Anne conseguiu honrar com 
êxito a memória do marido. O quanto ela realmente escreveu, ou modificou, nunca se 
saberá ao certo, pois os manuscritos já não existem mais, mas Anne Gilchrist afirmou, até o 
final dos seus dias, no ano de 1885, que ela foi apenas “editora” do marido. A própria 
biografia de Anne tornar-se-ia um caso à parte enquanto talento literário e editorial. A 
proposta de Anne pode não apenas ter partido do respeito que nutria pela obra do esposo 
falecido, como também decorrer de outros interesses, como sua precária condição 
financeira (PRESTON, 1944, p. 51), ou mesmo por seus próprios interesses pela escrita, 
como sua carreira posterior viria a demonstrar. A prematura morte de Alexander Gilchrist 
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não permitiu que ele terminasse a sua obra como gostaria, mas graças ao companheirismo e 
ao talento da esposa e da colaboração dos amigos.  
A primeira edição da biografia foi lançada em 1863, e uma segunda edição, editada 
por Dante Gabriel Rossetti, foi lançada em 1880, contendo não só a biografia revisada, mas 
também uma compilação dos trabalhos de Blake, como as suas canções e outros poemas, 
além de desenhos e gravuras. Também foram adicionadas a esta segunda edição as cartas 
de Blake, compradas em 1878 em um leilão na Southby’s, tradicional casa de leilões de 
Londres. É nesta segunda edição que Anne Gilchrist adiciona um prefácio escrito por ela, 
em memória do marido. 
Pode-se dizer que o casal Gilchrist mesclou em Life of William Blake as supostas 
visões do artista a fatos preciosos sobre sua vida, como, por exemplo, a relação entre a 
origem técnica de impressão iluminada e a visão sobrenatural do irmão de Blake, Robert. 
Além disso, é nesta biografia que, pela primeira vez, a poesia de Blake começa a ser 
analisada ao lado de sua produção pictórica. Os estudos acadêmicos de Blake foram, 
indubitavelmente, intensificados a partir da publicação da primeira edição da biografia 
escrita por Gilchrist, em 1863: “esse período contribui [...] à grande ressureição da 
reputação de Blake tanto como poeta e como artista” (MISHRA, 1990, p. 81).  
 
Figura 5: lâmina do frontispício de Songs of Innocence, de William Blake. 
 
Fonte: <http://www.blakearchive.org/blake/images/songsie.z.p2.300.jpg>. 
Acesso em: 18 de junho de 2016. 
 
Tal influência não foi apenas importante no final do século XIX, mas também no 
século XX, marcando e conduzindo praticamente todos os trabalhos – biográficos ou 
críticos – dedicados a Blake. Singer (2004, p. 24-25) aponta que o único problema da 
edição, assim como de todas as biografias do período, é o fato de ela não detalhar suas 
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fontes. Apesar disso, Bentley Jr. (2003), ao pesquisar as informações presentes no volume, 
atesta-o como o mais preciso e acurado escrito biográfico sobre a vida e a obra de Blake.  
Em 1869, James Smethan publicou no London Quarterly Review seu artigo intitulado 
“Essays on William Blake”, que deveria ser uma crítica da biografia escrita por Gilchrist, 
mas foi muito mais que isso. Tendo como principal fonte Life of William Blake: Pictor Ignotus, 
o artigo levou seis anos para ser publicado, e ressalta a genialidade e os trabalhos de Blake. 
O artigo ocupou quarenta e seis páginas do London Quarterly e imediatamente caiu nas 
graças dos Pré-Rafaelitas. Este artigo foi, anos mais tarde, em 1880, incluído na segunda 
edição do Life of William Blake. Smethan diz que Blake “era e continua sendo uma figura 
solitária”, principalmente por ser “inimitável” (apud MISHRA, 1990, p. 77). Outros autores 
também escreveram sobre Life of William Blake, entre eles R. H. Shephard que, referindo-se 
às Songs, diz que foi Blake que iniciou um “retorno à simplicidade e à natureza em seus 
poemas”, dizendo que os poemas de Blake têm uma “perfeição de expressão lírica” 
comparável apenas a Shakespeare e Tennyson (apud MISHRA, 1990, p. 73). 
Gilchrist evidencia em Blake as suas rimas imperfeitas e sua simplicidade gramatical, 
exaltando as qualidades do artista e destacando igualmente suas ideias religiosas. Gilchrist 
salienta que a pureza e a leveza que aparecem nas suas Songs of Innocence não mais 
apareceriam nas obras futuras de Blake, e que ao lançar as Songs of Experience, cinco anos 
mais tarde, Blake já demonstra uma forma mais sombria de escrever, aliada às cores mais 
fortes nas gravuras. 
Gilchrist apresenta em Life of William Blake: Pictor Ignotus diversos temas que seriam 
caros à crítica de Blake no século posterior. Nesta biografia, pela primeira vez, reflete-se 
sobre a peculiaridade da obra de Blake, nem livro ilustrado nem pintura descrita, mas arte 
compósita na qual palavra e imagem são fundidas, corroídas na chapa, impressas em papel 
linho e iluminadas com aquarela. Além disso, Gilchrist também registra a dificuldade que 
os leitores de Blake teriam – e aqui falamos de leitores de todas as épocas – diante de uma 
obra aparentemente simples em suas Songs e mais densa dos livros proféticos posteriores. 
Por fim, a própria recepção de Blake como pintor por parte de Gilchrist seria pouco a 
pouco revista por autores como Rossetti, Swinburne e Yeats.  
A pertinência de estudar essa biografia não está em perceber o modo como as 
dimensões místicas, poéticas e artísticas marcaram a vida e a obra de Blake, mas em 
perceber de que forma Gilchrist compõe a imagem literária de Blake e de que modo a 
ressignificação que ela faz da obra do poeta interfere em sua leitura posterior. Ao 
analisarmos a biografia escrita por Alexander Gilchrist, não buscamos uma verdade 
biográfica, e sim uma ficção biográfica, uma vez que os Gilchrist, juntamente com os 
irmãos Rossetti, editam, cortam e reescrevem narrativas. Desprendemo-nos da busca pelo 
verdadeiro Blake, concentrando-nos na natureza ficcional do biografismo, buscando assim, 
o personagem gravurista e visionário William Blake que é apresentado por Alexander 
Gilchrist em Life of William Blake: Pictor Ignotus, que despertou o interesse do leitor e 
contribuiu para que Blake deixasse de ser um pintor desconhecido. 
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